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Luz natural, plantas e  
uma área que o morador 
apelida de quintal trazem  
o clima descontraído a este  
apê de 75 m2. O estilo 
industrial ganhou olhar 
elegante e sofisticado 
no projeto do Mandril 
Arquitetura 
Texto C a r o l  S c o l f o r o
Produção N U R I A  U L I A N A /d i v u lg a ç ã o
Fotos g ui   m o r e l l i /d i v u lg a ç ã o 

le ve  p or 
essência

SALA DE ESTAR Bruno posa 
sobre o tapete da By Kamy, 
à frente do sofá da Espaço 

204, com almofadas da JRJ 
Tecidos. Poltrona e luminárias 

do Projeto Feito; na parede, 
quadro de Shu Lin Caihóng, 

na Galeria Sancovsky, ao lado 
das prateleiras desenhadas 
pelo Mandril Arquitetura e 

produzidas pela Scholl Móveis
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H á uma brincadeira recorrente en-
tre os amigos que chegam ao apar-
tamento do arquiteto Bruno Reis. 
Cada um aponta uma peça que le-
varia dali, já que sempre há novi-
dades e o olho do morador é afiado 

para colecionar bons itens. Tudo acaba em garga-
lhadas, reuniões descontraídas... Mas ninguém leva 
nada: eles só deixam histórias divertidas nesse novo 
lar. Memórias são a alma de uma morada e, na visão 
de Bruno, importam mais que qualquer outra coisa. 

Há seis meses o apê de 75 m² carrega esse astral. 
Desde que o carioca se mudou para São Paulo, este 
é seu segundo apartamento, mas o primeiro em que 
ele atende seus próprios desejos. Bruno é uma pes-
soa simples, porém se deu conta do desafio: como 
seguir apenas um estilo, diante da profissão que o 
faz transitar por todos? “Não é fácil escolher uma 
direção única, mas fui em frente entre o industrial e 
o contemporâneo, com leveza”, diz. A sintonia com 
a designer de interiores Helena Kallas, sua sócia no 
escritório Mandril Arquitetura, facilitou bastante. 
Juntos, aplicaram muito da filosofia de sua marca. 
A base neutra e atemporal é uma delas, aliada à 

marcenaria inteligente, às geometrias e à descon-
tração, valores que são como um carimbo da dupla. 

Não por acaso, a prioridade do morador era um 
sofá grande, para se jogar e receber, bem longe da 
formalidade. “A parede emoldura esse volume do 
sofá, e o restante foi acontecendo em volta disso. 
Meu apartamento não tem frescuras, tudo é feito 
para ser usado. Se cair vinho não tem problema, se 
sujar, menos ainda.” Em volta da mesa de jantar ca-
bem oito pessoas, graças a um recurso pensado pelo 
Mandril: a bancada da cozinha se prolonga forman-
do um banco que serve aos dois ambientes. Assim, o 
morador está no fogão e os amigos ficam por perto, 
experimentando. “Queria evitar a fórmula pronta 
de ilha central ou bancada e deu certo.” 

Logo adiante há uma pequena lavanderia camu-
flada por portas de freijó ripado e o quintal. Sim, 
um quintal! Chamado assim por ser mais que uma 
varanda ensolarada. Ali, a amoreira dá frutas reais 
ao lado de uma horta de temperos ao alcance das 
mãos. Cadeiras aramadas resgatam da memória as 
casas de antigamente e convidam a ficar off-line 
com Luna, uma schnauzer de 12 anos. Nessas horas, 
no alto da cidade caótica, é fácil se reconectar. CJ

INTEGRAÇÃO 
Outro ângulo 

do jantar revela 
a fluidez e a 

luminosidade que 
toma os espaços. 

O pendente de 
estilo industrial 

foi garimpado em 
um antiquário de 

Campinas; ao lado, 
cadeira azul  
da Loja Teo

SALA DE JANTAR 
Apoiado na mesa de 

vidro da Apeninos Vidros, 
desenhada pelo Mandril, 

quadro comprado na Loja 
Teo; ao redor, cadeiras 

que foram um presente de 
Helena Kallas, adquiridas na 

Fernando Jaeger Atelier 
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 lavanderia Como não era preciso uma grande área, eletrodomésticos e equipamentos de 
serviços se concentram em um ponto que fica camuflado por portas corrediças de freijó ripado  

 cozinha Os azulejos da Lurca de desenhos diferentes foram misturados seguindo 
tons de azul e branco no frontão e na bancada que se prolonga e se torna banco. Armários 
desenhados pelo Mandril e executados pela Scholl Móveis. Trilhos da Luz Oculta

 quintal Assim é chamada a pequena varanda onde fica Luna, a schnauzer de 12 anos 
sobre o tapete da By Kamy, que tem ao lado cadeiras garimpadas em antiquário e mesa 
lateral do Atelier Fernando Jaeger
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 banheiro Com bancada de quartzo PKO branco 
puro, tem parede revestida por porcelanato com efeito 

de madeira da Portobello e espelho da Tok & Stok

 quarto A cabeceira traz desenho do Mandril e foi 
produzida com almofadas de couro. Ao lado da cama, 

com roupa da Casa Almeida, está o armário de vidro 
aramado. Na parede, gravuras de Carlos Cruz-Díez
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